
INDICAÇÃO Nº 
1183
, DE 2009

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, para que determine as providências necessárias, no sentido de que cessem as ameaças e constrangimentos contra os moradores do Sertão de Ubatumirim, em Ubatuba, e sejam abertas negociações com aquela comunidade, que está sendo impedida, pelo Instituto Florestal, de exercer suas atividades tradicionais e, inclusive, manter as roças, que são o meio de subsistência das famílias.

JUSTIFICATIVA

Os moradores tradicionais do Sertão de Ubatumirim, em Ubatuba, estão vivendo momentos de angústia e desespero, depois que o Instituto Florestal passou a desencadear ações repressivas contra a comunidade. Sob alegação de que ocupam área do Parque Estadual da Serra do Mar, as famílias estão sendo impedidas de manter pequenas lavouras, que são sua única forma de sustento.

A situação é tão crítica que os moradores realizaram um ato de protesto, no dia 20 de março/09, para chamar a atenção para o problema. Reivindicamos que sejam abertas negociações, urgentemente, porque a situação está insustentável.

Não se pode esquecer que as famílias já moravam na área quando o parque foi criado e, na verdade, sempre tiveram papel fundamental na preservação do local. É lamentável que isto não seja reconhecido. 

A presidente da Associação dos Moradores do Sertão do Ubatumirim, Ana Rosa Silva, ao falar sobre os motivos da realização do protesto, lamentou o que considera um “profundo desrespeito” para com as famílias. Segundo afirma, a polícia ambiental tem sido rigorosa, não permite a atividade agrícola e aplica multas, mesmo sabendo que as famílias sobrevivem modestamente. “O pessoal vive da roça. Se não puder plantar, vai sobreviver como? Queremos a defesa do verde sem exclusão social”, declara Ana Rosa.

 No sertão de Ubatumirim residem cerca de 200 famílias tradicionais, totalizando aproximadamente 800 pessoas. 

Os moradores vivem do plantio de banana, mandioca, feijão e milho, entre outras culturas. Os produtos são posteriormente comercializados em feiras e mercados, o que garante o modesto sustento das famílias. 

Ana Rosa Silva queixa-se, também, que muitos moradores ainda vivem à luz de velas e lamparinas, pois há 42 pontos de luz não autorizados pela Fundação Florestal. “Nosso modo de vida ajudou a preservar este local, o que motivou a sua escolha como reserva. Nós preservamos a vida toda”, enfatiza a liderança, queixando-se de promessas não-cumpridas pelo Instituto Florestal. 

Por tudo isto, insistimos na necessidade do fim das ações repressivas e na abertura de negociação com a população local.

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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